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Conceituação das formas e conteúdos do texto dramático a partir de teorias que tenham 
por objeto o drama como forma de expressão literária. O drama no processo de ensino e 
aprendizagem.

OBJETIVO GERAL

Estudar as diversas formas tipicamente assumidas pela peça teatral, reunindo instrumentos para o enfrenta-
mento crítico das diferentes formas da dramaturgia.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Apreender o caráter histórico das formas teatrais, e compreender o lastro social de seu processo de desen-
volvimento;

2. Identificar e problematizar os princípios construtivos fundamentais da peça teatral em diferentes contex-
tos históricos e sociais;

3. Reconhecer e interpretar os diversos procedimentos de representação adotados nas peças teatrais, proble-
matizando os processos de estabelecimento da verossimilhança e o significado de “realidade” implicado no 
discurso teatral;

4. Compreender a retórica da ficção teatral e discutir, inclusive em seus aspectos político-sociais, a relação 
entre o espectador, a representação e o representado;

5. Conhecer e discutir a crise que atingiu a dramaturgia no final do século XIX, discernindo e interpretando 
as rupturas técnicas produzidas no teatro a partir de então;

6. Desenvolver uma reflexão crítica sobre a história das formas teatrais, discutindo o seu significado.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. O teatro e o texto teatral;
2. Forma, ideologia e sentido no teatro:

a. A forma e o sentido do teatro medieval em sua especificidade histórica,
b. A forma e o sentido do drama burguês em sua especificidade histórica;

3. A crise do drama:
a. O caráter histórico da forma e a crise do drama no final do século XIX,
b. A dissolução do drama e a ascensão do épico nas formas teatrais;

4. O teatro como instrumento pedagógico (Brecht e Boal).

METODOLOGIA

1. Aulas dialogadas e discussões coletivas;
2. Atividades dirigidas individuais e em grupo.

AVALIAÇÃO

1. Prova.
2. Exercício de dramaturgia.
3. Avaliação contínua através da observação da atitude de cada aluno em sala de aula; os critérios para esta 

avaliação incluem assiduidade, tempestividade da realização das atividades propostas, envolvimento no 
processo de ensino–aprendizagem, leitura prévia dos textos de cada aula e atitude crítica.

A nota da avaliação contínua constituirá a N1. A N2 será calculada como a média aritmética simples da prova  
e do exercício de dramaturgia. A NF será a média aritmética simples de N1 e N2.
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